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_ . . lanta)-a Ir)8m~lera I~~ra o ;rp~a~F~t~~;SO~eOenns-...td~adae~~e-
RIO, 5 - O direclor lI'erlll 

dd F ozend" N clonal ~x~ed,u 
~~~~~~~~~~~~~~,~~~~~--------_._---- umn clrculdr em "ddllllmenlo .a 

umd que pr~vê 5ôbre o Iran,,· 
Rio, 4 - O~ eBlad isl~5 da Ve lho Mun '10 e'; 'ãn r,~"us: r,' O(h 11m cMllinho macadll: , 10 de I'roc~ssos enlre a Dire 

mizado de polvora. A' menor Imprlld~ncl~ de um fumanl. dell:' uhl~d n , Id'lrando em melo 11 c'orl;) dI) Expedi.nl. e do Pes­
paleatrll 11 1I0nlll slnllllrll do rlllarro d .l p .' Z, denllll rllrd éI f XJI? ,ã" Iremend~ . _. ~sonl do The~ouro e a1\ repllr· 

A Alemilnha entregou desde "nl~m a ~' Ud r.sr'''~I" il - l1ilÇÕ~~ locllrni5ril·. E verd ~ · l 'iÇii~1I wbord inddilll a' esr. ml-
de que o IImblen'e IIclu ,~1 "e dchil devé rMI a' rele.cido N,io exh ~,! m~is aquehd l ~ n'<Í() in50li . nlMlerlo decJ~rando haver re-ol­
til . ~S ~lJlrdrMn. enlhu!ldSraS no IVideoobservllda IIPÓ~ o sóbbad ,) h,slorlco ~m que ,, ~ ~Oldado5 h UI() ~st~ndH e5M~ InSlrucçõ~~ aulorldades brasileiras, IIquell1l5 personllildlldes IInham lenrlldo 
1010 relvldlCllndo 11 Rhenanla . . a lodas ~s reparllçÕt~, que de· 

A franp, lodavl ", c n l1~erV1 int (ln~ j v ,,1 a I?S ' , I ~ nc ; " in ci,", (j[jn "d~ecendo predl'- nriio proc~der n/l sua coolor­
posrll a fllnr concessões, Mullo embora o Relch çO"~""<I em lII oj lJl p. r o «~loIU (IUO» dur;.mr ~ midade. 
quatro meses, pcrll qu~, numll confer~nclil gertll •. ~e e ' I., b~l. ç d 11m ;Jcôrdo CilP· ' Z de con30lider Pnrll melhor rellulllridade do 
11 pllZ 00 cODlintnle, submetleodo·se a nscal lzaçao angl o·llal ",n" - 0.'\ dois 6i1dores do Pilclo Isel'vlço, rec(' mmendou amda que 
controvertido. . , o~ de~Pdcho~ de rell1e6S11 ou 

Mas, o que não dlixd de lI'r s ' ngul~r é q!le os si~nal·mo, dê . um I",rado, 09 quais Ire~lltuição de proce~so recebam 
a elle oppondo delerml~dd<ls reslricçõ .s, ~cun~eih .,diJ~ pel".conv~l1,enc'd p'op.rlu, laclI~mv.n. o~ numeros que caberlll~ ao~ 
te o proch.mllDl Insubslstenle, prelen:l~m (xlgir de 11m outro conlr"h~nle a ob>.dlencla Inl<g <oi ; OffiC I O ~, se fo!!~em expedldo~, e 
o auas clausulas. ' sob r iJi~ numeros s~jam r~met-

Hlller denunciou o Tralado de Vuséllhe ~ e o Pdclo ,! e LncMnn, recl.lIn .1 nd (, p ,:ra " l i do~. 
Ah'manha trdl/lmeDro Igual lia da~ dp,mais n açõ ~~ . E .~s,~_ pJ C ln lem CO"", .Hdd<or?s_ do !:eu 
leXIO 11 Inglolerra e 11 Ildilll. Porlanlo, ou a ~ su ·,. ol> " ~ " ço~~ sllb51~I~m, e 8un v,,,laçao ex 'sre Vae illspeccionar a Mu­
dos tndOs811nlrs a MIISf j ção dos s"lennes cOIllP,·oml".8o~ v()l unl i: l'i dm e nl~ flrnHHlo" on rr. ls ralha Maginot e, após,
deveres 'desllpPllreceram como consequenclll n("'u'~1 doJ cllduclilôde do ronlr ~c'o. 

SI 11 Orã·Brelanha, selj'undo a dedMa.ç80 do mini~lro I",d H"I,IM;, «não quu o isr>· visitará a éthíopia, 
IlImenlo ou o cerco dll Alemanha, nzm uma êlllldnça un:ldlo.ral com 11 Frolnç ',», e 81 a 1! ~ lI r Marrocos e a Syria 
condlcionll o ~eu concurso ao cllllcellamcnlo de ~ua culp,·bdlddrJ", e levan""nenlo da~ 8~né· Pllris. I) (U P) - O general 
ções de Oenebrll, lorçoso é ~dmillir o lec'o con~u lTI~ do di! pc·lh ·ca do «" c r~ p 01 IMpr,,,: . ,c1 
tratados reduzlr4m·se 11 kt.ra morla, desde que o "?1I e,I'!"! <.' !'J~~.:' u ;, ler ;; nmo fac lo Jur.,\( : 
DO IIS convenlenclas indlvuluals d~5 re~pechVrlS piJrle~ . Ja >e J'u " bu"ca o r~c ,·. IO . Schu '·· 
chningg resolve, na Auslria, sellu;r Il~ p'l1ada ~ d,- H Iler, redrm ·.II)d() · ~ com o serv 'ç () mil rór 
obrlgalorlco, confra o Tréllado de Sair.1 Oerrnaln. O "nb"e, nã J l",dMiÍ em irniliÍ.lo na. Hun· 
grla. Por seu lurno. a Bulllllrl,' !\elluiriÍ o ~. xenH>"', denuflciondo o Tr" lado de Nél.IlIl)' . ) 1 Mos· 
tllohll Al1arluk reclllmou /I forrific .,ção d '1s D Jrd '1I1 ~ 1I0'.' "" 1b o fund "nlp.nlo d .. am )MClI' Idmb?lTl 
11 soberanld ollomana. No lerreno subl:i d" dípl " mdci ·', os .X impc ri o .i cellrrlli~ lançam a cun· 
Irll-clfeo8lva rumo 1105 deSlroço~ dos v , ncedClrés de 1914·18 

B outro ~~~{! m!l!~ : OO)mb()~s" .s~h!!,dJn · gg ! !)m~m de U~! 'l(ó 'dr- ~m R'-'I!1 'l " .' 
TchecoslovllqullI, que vela o rearme lIusrrlaco, lambem asslgn~u 11m pac to iÍ mMlrem do T" 
bre. Em ~ummll, a Italla aSSUnle no Ddnublo /I mesmd p()I!ICIIO que ~ Ingldleua quer consel · 
var-!e 00 Rheno, e 11 signl6c"çiio pollllca d~~3e goIp~ ~erá lIem dúvidd a 1I1<11s r~lev,Jnle do 
momeolo. 

Oi habeill esladbt~s europeus e~ríio, n~.'a hlra . n qu~1I1 Imp'e,r,;oOjlll41 hesilúçiio 
de consclencllI dos aposlolos de Je~u~ d ia n'e da flR',,'a humilh,,<j~ de inf.liz pecc~dora Em 

I :~ has de (~~Ie.a conlJe~Idil' pe· 
L.l 1I0me d~ Mur~ :hi1 Mdll 'n'll , 

O , I'ud:d ', IFOUal do EHr' l 
CI IO brds:lz, ro é o primeiro of. l 
li :i il :·gene,;;I ~u: em , ric ono qu 
lem op~Clrrun idade de Inspeccio. 
"iH ~qu; !lus füÕ: ifiC JCÓ LS. l . 

EUe prelende. P " rll~ulllrm e n · 1 
le. e!\:u. dór d <,rganização dd~ 1 
Iropd3 
I!JI~'r"mDe/A,l ICrn~()rdri i\ menl,
"~: , ~ u~ e" lu 'k '3 nd fr .Jnça, :~.:., 
p ' rli,a parI!. iI E'h opill a 20 Ije, I m. 

fllce do lulz supremo não h,) mão que se erga, Icme 'iHI~ e r~solul · ·, pari! lançar 11 primeir;o <:OJrell'e me~, ,fim de. a con· :::: 
pedrll I Vi 'e do m "r~,h II P,elro B ·)d, .. l O:!
jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii______., -.----- -----------, - .. . -- g I:>, C' ; ll1rrl:l '1(I~o'e em "h,'e "'!

I '/'flf.H'; 'IU' J'enle d '.18 rõ ç"s (j1l2 OpUllnl nd A. 

MAGROS E liRAC()S "1' C"mp',.~mcn'ercb'rtéld"r/()I ~~·~/ln~;j::~I,~\:II'~::.r" Cc.IllP"· 


E' um fraco? r, :~~I~a~t:~T=~~I1~ Ve~,le»~ ã I~~ Ma :s 111 de, ol!vnerdl WoIdo 

II .J T d 7 cI • d d miro visll/lrd Marr" cos IriJO·Tem*, a tubefculo5ie? --;--é':-" lia enles , e p" pile a ~ S11 

J' ., ~ I " ...í Ido sr. LIIIS M :t r ,. ~q" 1 de Souza c.ê.:.~~_____ 
Emmagrecímenl'l, tosse secca, ftb ' e, ~'~~:'d-!::.i .~. t-:'cssc . e<1 ,b"kciml'nlo e".,ste Estás triste, meu. '· .. amorl 
dôres no peito, resfriados ('lgU I lI 'es , .;~ ' , · ,dn~,'I':"'el'me"~tlr·Ja n;~' T\n~ rcll·( ·I:r.~ebe'd" s. .eoa broDcblte , ' a I f ';/.. , " ... ' n 

eu':'zaO ep~~~n~" ~~mpp~r~lSa~:'Ia'aá .-" ,,: sely'ç" de ,e, tauranlc é '/a,;a t.slás com tosseíq
tubercul 1 se 

VA N A OI O L... 

é excellenle para a' pessoas IIssfm enflaquecidas p:. rQue 

é uQu~;~~'::rü~~S~Ô~c~6~~ ~~~~~()o I~~"NADIOL para (,Hla 
lecer.se e engordar. 

ludicado na ANEMIA . PAlLlDEZ . FASTIO e em 100.. 5 
95 estarlos de fRAQUEZ.&. . 

b '~ 8~le : ro W,;ld0mi ro Lima 5e· 
-':.Ui :d_ põrn a Iro nreird frar..,ce· 1 ...lIlIlilll.: ••___ 
c, len ,a, di 'n de ln.pecClonllr il~ -- --­

, i;511111). E' lei de Nosso Senbor, 
"ONTHATOSSE 

···r-a-ns"f··e-·r·":ld- ·o"·· ---p·--ô"r··-a-- a ' Svóatt~ sd3IevasOa"pparecer! aT

' 
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i ~t
SentImen OS sa~ra OS 8· t f 

Londre,. r.. :- o .ub·••crcJ6rlo do "orcllrCl Olfl«, .r. 
CraDbarne, forneceu hoíe por c trlp,o 6 <;'''.'0 40e Cotn..UDI. 
êm rtspos,a li um~ Inlerpen~çãodo depÍlilMlo COIINJVodor '1­
~f::~~~o::s~eltI:~,~~~e;,'d~ i:~~rn~e~~I~~II~!!~~õ~~·i :o'::~t~ 
miln pelas au'orldades brasllelr/ls. 

«o sr. Eden já recebeu o relalorlo complelo sôbre esaeRel,to do incidente assump,o, envlddo pelo embaixador no Rio de Janeiro. Mlllu­
ra·se que a5 lIu'orldddes dd 1I0lfcia brllsllelra luliarllm que IlIdy 
Hasllnll's e .eus companheiros vlsllllVdm o Bralll cOm a Inlen· 
ção de crellr umll 1I11'IIação em relllçlio dO Irlltllmrnfo diJ. pell­
'0811 preslls depoIs dos IIconleclmeulos de Novembro último. 

A polfclll de leve. por consequenclll. as referidas pUlona­
lidades, chegildlls ao Rio de Jdneíro 11 24 de Fevereiro, e maD- ' 
'eve-se sob conlróle IlIé SUII Pllrlida. 11 8 de Mdrço. Ficaram 
residindo num hOlel e um represenlllnle do mlDlslro do Exlerlor 
foi poalo li ~Ull dlsposiÇlio e encllrreglldo de moslror-Ihu lia 
differenle:ss Inslilu içiies e de fornecer·lhes as Informllç6rs que 
desejassem. 

O relalorlo IIccrescenla que, segundo as Informaç6es dlls 

eSCllpllr ao conlróle dll sua escolrll e hllvlllm sido por IIISO 

convocadas li Policia Cenlrlll a õ de Mllrço. 


I B -_ d 
em trltl OI 

As ladies HlIstln!!,s e Cameron, devido li Inl?rvençiio dll 
emblllxllda brlldnnica. Ilnham sido aulorlzlldas a dlix<ll a Poli· 
cla Cenlral nll me~ma oolte, ao passo que o sr. Freemlln flclÍra 
alé 9 de Março. Mas, segundo a~ Informllções recebidlls pelo 
" . Eden. não liverilm reclamação a fdZer sôbre o tralamenlo 
durao'e 11 pri~ão . 

O proprlo embaixador declarll que o pessoal da emblli­
xada e o do con i ulado geri21 estiveram sempre em esrrtllo con­
'aclo com as pe!!~01l8 em queslão, dllndo-Ihes lodll 11 1188Islen­
cia possivel. 

o sr. Eden era finalmenle de opinião que oão se 10rDIl­
Vil necesseria nenhuma oulra declaração a esse reapello» . 
1 

I U I IIt : I' ~ 
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DE SYPHILITICOS 

EXISTEM NO MUNDO 

Morre diariamente grande 
número de syphiliticos 

Para combater a syphilis 
é um dever imperioso 

usar o 
...... ..:~ I ; __:w ~I • 
~~~~ _. ' ..~~ L; ~ I

NO FIM DE VINTE DIAS NOTA SE 
.

~:_gc~~~~~~C~i~~t~G ~~P~:~r,~B~a~g:a e~~t~::~:\je 
origem RypbiliUcu. 

:l·..·Desapparecimento completo do RHEUMATISMO'I
dores DOR ossos da cabeça. de fundo sypbllitlco, 

4°.. ·DeRapparecimento das wllnlfcRtações sypbilltleas
e de todos 08 locommodos de fundo sypbllitlco. 

f,'···O appurêlbo gastro int~slioal perfeito, pois o .EL.I'• 
XIR 9~· ~f.::a~~~~::'lr:~0~u~g~o~s~:oa~~~\:rgo!0~~~e:rÓSPltaI9,
de especialistas dos Olhos e da Dyspepsla SyphlUtlca I 

I RiQ, 5 ~eF:~~~~nrldO dr. JI~~, ~~ ~~~~)e~ac~~~~ ......_-_.........1 

cre iO, nd pil ~ la da Morinh .·. fi .icalizddo'i'l do Ae.roporlo, s(lb 


l ,r,"'5 Ier'O<lO p ,'rll Il re~ervil di um pGrecer do engl/nh2iro Mau, 

1." c1a~se, compulsor lami'O'p. " rle io Jopperl, epinddo p~lo "IN· 

vice·almlrdl)le H~rócly ' o d<l Ort . ro do can~1 .x i~ lenle eolre a Ilh I 
 Tradições, familia e 

de VIII<g agDoo e o Aem p" rIC, !· 
..--_.- mo!l' anoo a3 vaDragens de5s, 

alerramenlo. en're II~ quaia ;:. I religiãovultll 11 d~ehrn i n a r 11 rOrleCor- ; 
ren'eza ali exl3lenle, o qUl vem i 
difflculr~r. lu'ur<lmenle, lan'o a i 
alrdCiJç;;O d: embdrc~ções em I BeUo Horlzonle, I) - Procedenle do Rio, chegou 11 capi­
Villegagooo como a alracação IleI, pelo Doclurno, o deputado Euvaldo Lodl, vlce-presideDle em 
de aV iões no Aeropror,o, o mio exerciclo dll Ca'llara dos Depulados. 
minis rro da M~rinha , que hdVi D O represenlãnle da jndú~'ria no Lell'islallvo Federal,vem 
resolvido fdzer uma pOllle li- reodo deslacalla ac'uação no momento poli rico brllsileiro, sen­
IÇdndo équella ilh.l <lO conll· do cooslanlemenle focdliza:fo pela impren51l. In ereses pro anos nwle, acceilou as r~zõ~s do en A reporlilgem .!o~ "Dillrio5 Àssociados» o abordou IIlnd/l 

-------------- ~~~b~;;;~IOM::r~~~m~o~::~~I.o~ ~~a;gd~e;u~aI~m~a~ueq~a~:r~~eese:e~~~~rllvll cercado de pes-
Beilo Horlzonle, 5 - Num de eeus conlract08 com o povo de Beilo Horizonle, o 5r () minis'ro dd Vi~ção ~ôb'e o Alieocioso, o lIIusrre depulado falou a vonlad? sôbre os 

Pedro Alelxo teve occasião de versar 03 problr.mil:! fuodam ~ nr~i " de nossa democracia delen. ilux 'ilo que aquelle Minislerlo aconlecimeotos qU! ê'lctuelrnenle prendem li opinião Dllclonal, 
deodo, com vehemeDcl~, 11 organização que IJ Con.s!Ífulção de 19M veio con~· agrór. . En,re as sua~ pode pre~lal' par" o /llIudido expondo a acção do R'ovêroo Da repressão ao commuolsmo. 
IIffjrmllçõe~, porém, cumpre salieDtor o respeilo ao s~ nlim z nlo religi('so e á organlzaçã:> da la arer,., «Sou radicalmenle coolrárlo 110 communlsmo e dou 11 

milill brll~ilelrll. minha solidarieddde e volo 11 favôr de todlls lOS medldlls que 
O sr. Pedro Aleixo reUeril, aselm . a ~IUude que lem oerm ,,: nmlemenle assumido: quer F· b I d forem Julgadlls necetsllrias iÍ SUIl complr.ta dlsslpllçlio delen­

que se respeile devldllmenle a religião e se lhe reconheça 11 funcção e~senciêll, em nossa Or1l'3· OI a ea o deodo afosim as DOSS~S Irlldlçõe•• orgaDlzaçlio dll fa:nllia e <I 

oizllçlio mlls IlImbem a quer v~ r I>em coiloClld i: den'ro de; reg ,m~, sem Ilqu211as u'urpaçõ~s ,.. nOSSII religião, 

clproclls que IlIolos maltes lêm aClltr~'ado quer ao poder lempordl quer DrinclpalmelJle 1\0 po On'em lis 22,30 horas, o sr. Como presidenle em Exerclcio da Cllmara dos Depu,o. 

der espirilual. A clllrezll e 11 li1\ura desslls IIli 'udes não lêm .. Ido, purém. bem compreh,nclldd~. delellado de polfcia da Palho- do·,. cumpri e saberei cumprir o meu dever defendendo 11 dlflOI­

porque ha evidente lolere. se pohllco em delurpil·la~, e, por Isso, surgem, de quando em quaodo ça IIpresenlou li D.I~gacia di 
sob a cor de crillclls e de Informaçôes, Illgumils aS5erçõ~s profundamenle iojll~la5, porque fal· Poliria da capiral S ' nriIlD(\ 
8a8. Eduardo Peres, com '15 annos 

E' IIsslm que se lhe IIlIrlbue uma IICIUIIÇão ~b,oluldmenle con'raria ih orden~ rergios~ s, d2 Id~d<!', residenle 00 legar 
/10 ClIsameolo religioso e li orllan:zilção dll IlImll la. Pura menlIra. O qUl~ o sr. Pedro Aleix ', Rio OrllDde. daquelie munici­
vindicou, escreve o «Esla;lo de Minas». bas eado DO r~xlo da r.oncordal~ I!:ltre o Vaticano e li pio, que IIpreseo'avlI um rerl· 

. It"III1, foi 11 necessldllde de se conciliar a exlgencla d~ reliWiãn com 11 orllanização polllic", e meDro por arma d~ fôgo Da 
não IIvenlurou um só coocelto que não eslinsse ci3ris5imdmenl ~ consagrado naquelle celebre região abdominal do qual lôra 
documento. Comblller o sr. Pedro ale'xo por es~1I a'Ílude é reillmenre querer ser maia "api"d aUlor SilvaDO Manuel PlDh~irO'1 
do que o 1'111'11. O maIs curioso é que O' que mais Aggr, d ~m o illuslre «Ieade" da mlJiorfa, nll de 25 annos de Idade e resi ­
defesa de suppostos lI'olpes coolra /I Igreja, ~abidamenle na" conhecem o camInho da Ignj , denle no mesmo locõl. 
dlls respectivas pllrochlas, em roziio de nunca o havelem Itllh"do .. Assim se mlslurllm eolre A vicl ;m<l 101 removida para 
I1Ó' os leol i m~Dlos mais sllgrlldos com os IDle resses mais proflloos. . . () H oapillll de Caridade. 

dade do Poder Leglslllllvo. 
Tive o prazer de CODsllllllr pelos IIclOS subsequfDres do 

II'OvêrDO, que 11 SUi!! preoccupaçlio é lambem 11 de prestlfllllr por 
lodas as lórmlls, o Legislarlvo, que é Inalllulçlio polltlca fundll­
meollll do regime. 

Os parlllmenlllres que conspiraram conlra o Brasil po­
deriio ser de lidos e processlldo" de conformidade com «i art. 
32 da Consliluiçlio. 

A meosagem sObre o assumplo, eDvllldll 6 Secçiio Per. 
mllneDre do S2DIldo, esclllrece o CIlSO. O sr. OeluHo VllrgllS 
e~tli IIglDdo com firmeza e palrlotlsmo. Sou dlalo lealemunltil' 
pessolll. Olvemo. cODflar aerenllmeDle lIlI eDCrv!o do bonractc.. 
chde da naçli~ - çoachdq I. excl4. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Yi~a [spottiva QU! MEU 
ESSA NfRVOSIDADiF.C.D.[ mataram Ha1ij1tmann 1 

Esteve reunida ontcm a dlrcetorla QUE O:PERSEGU! ? 
da Federaçlo Catbarlncnsc dc De. 
porto., tendo relolvldo .ulpender a 
exlgenel. de attc8tado medico para QUANDO'I>tRAO$,$~Us"); ; ' ~ 
OM de.porUoln. que requererem Ino­
crlpçAo no c"mpeonllto de futebol NERVOS OALlMEN:rO\ADEQUADO.Eagora, sua espôsa e I. do corrente anno. 

I Essa dellIJernçlio loi tODlada em RECOMMENDO~lIfÉ- ÔUÀKfR''OÀTS 
vloto das allagnçiles leltas, yerbal­

, mente, peloo dirigentes de aigllo, NA ALIMENTAÇÃO 'DIARiA,seu filho? I~1~~;o~:I\~~f:.: '!~~:ed!r~I:~~I.:\dc~3~ PORQUE•.•ele ser cum prlda aquella ~xlgencIK , 

Pooaon du Ter'd!1 Migu r 7. Z~VdCO, Carollnd Invero izio _~ 2,~~g;t: ':~~:~"::~~a~cc~~ll~~~in:~!· 

oulros expoeol l s dd lilUllIuro de cordêl, que, por sllln/ll , n/lO to do novo Estatuto da Federaçi\o' SEU CASO t IDHHlCO A MUITOS OUTROS . HA OIAS 

n40 é dll~ peóres, lerldm no caso do cllrplnleiro IIlemão con- ainda nAo registrAdo. _ . VEIO CONSlJlfAR-ME UM JOvEM. ERA UM FEIXE DE 

demnlldo li cadtlra eléclrlclI um dos seus Ihemall de ~slrond" . doR~~C;:~~~oln~,,:I~'t.~s nXt~r!~~'~ NERVOS. CAf<ECENVO COMO NINGUEM DE CERTO 


Como luoo aqulilo é bllnal e, 110 mesmo lempe, ter 11 I oe~se~ Calbarlnen.e. Avahy, ~-lguelren8e, ELEMENTO cor,I1'IOo NO QUAKER OATS . 


I- l/lnces de fim de dr/lm/llhão mambembe I Irll e Tamandoré, que lorum atlen· 

Dlr-me-iío que a Irllgédlll de não ler corrido pelo mundo dld08, cumprindo-lhes, porém,,, 011­

graças 110 Cd50 dd el~clrocuçjjo de um cond~mn/ldo 11 morl~: i,~~~~:t~a do artigo or. do alludid" 

f~CIO Que se . re pel~ dlllrl/lmenfe no/! Esllldo/! Unido/! e 11 qu lIequereu regloto de d~"porti.tu 

J~ nlnR'ucm "R'iI. nll, 11 menor Imporlllnr.l~. o or.l'reclllano Alfonso ElOllrenClftDO.\ 


Dlr-rn~-ii(l que 11 Ir~gédl~ de HdUplllllll11l não filiá na exe- Uccorrhlo o prllzo dc fr. dlal, a 

cuçiío dil~enl.'nca e ~im ndS clrCtlnSlânclll~ especlill~ em que ~~~~~~n~:J~ <\~~II,)~::;,;~~~"~~: oI:~~ 

~;I!~~~~~,r~;,~"i~~11 r;~~e;~~~/ em que /!erá cumprl:lll, Irlllllndo- ~~~~Imento delpachado Invoravcl- • 


ESlou de l1côrdo com" observcçllo MlJ~, ~penilS em pa' - AVAt1Y X 11m; I 

I". Aróro ti hY~:llhe~e dd il1nocencla,. ludo () m~i~, no dr~ma d< Iri~""~~rc~~r~::; 6" F~ld~r~~Il~V:b~c~ 

Houplrl1ilOl1 ,nilO pas~a de en 5c~naçdO de publicldddv , ~e ex- CC.oor18 licença poro a rcallzaç!lo 

p!or~çao u :lh la llt , ale. de 111111 partido alOleto.", no e.tlldl" 


E' krriveJ, se m dúvida, que 11111 homem pague com a v'da A<lolpho Konder. n" tarde de I!/ de 

Ur.1 crime que n.iío .ccmmefl(-u M~. a verd~de â q~e não < h ~ A~~I,~n~3~~~v~~'I:,~r~~I~ut~~: r~\'el'Í ­

nlsse o menor tnéd'llsnro. De~de Socrales, que nao pas .. ou. doe c!nhl tôm Irolnado com a ma-

1"lvpz, de um Inju,lificado, <lO no~s" Molla Coqueiro que d. - xlm. r~l:uIBrldodc. podendo-Bo, flor 

cld :damenre o 101, que inflnil" e impresslonanle não é (! Ih~orl6 IB80, prevcr desdc já o brllhftntl~mo 

doloroso dos que morreram po r engano! do e~hatll ou do. embalcs que vlo 


Ma~, se ludo, n,He caso, N~ume-se bem mllis no esl ,t do rcalizar. .....___ 
de esplr:lo dos esreclr.doles que nos .Iemenlos drdmallco~ do 1...._________.. 1 
proprlo dr<III1~, já o m~~mo não se dá com uma das ~Uili\ li - li I Pe.ssoa$ l1cn'osas e fracas necessitam DA V1T AMI NA FoRTI FI CANTE 
Ruras ceul,,,is. DIHnle dcMéI pHsonilgem. Iodo, IIS demais. in- Ad d ! E DOS MIIHIl::ES INHIHGOS DA ANEMIA, EXISTENTES EM QUAKl:R OUS 
cluldo aproprio prOlagoniSla, recuam pMiI o rundo drt IIc~n , ', voga o I
p~rll um plano secundario, qUc1si nll penumbra. E' a mulher d. N • Prl){'Uf~:I lígu,,, do 

Hduplmllnn Oro EUGENiOPIGUE1REDO QU.I I.. \l1 11.1 J :u ~ lU'" 
f ." :ll' Cr;: :>1.,1 de que i 
QII ~ h:ctO.. u le,i.imo.a"fnll~d~',~a~~~ edr~c:m~r~~~~~:~i:n~~~al;u';lInc~m7~d~~ ~~~ e~~; CONDESSA 1>,li'-;'1SI1,sioc.um. 
Itl ;lInt'l\I~ nur,irl"", 
( n rm' j 'C' .'",ombroso~eoli~sN~nn(~n~;~~s e~s~ '~~~em ! Respeilem eSSD mulha! Aceita causa,>! no ci- m:lIl'tjJljl iu:.()d~cn. 
\ nh-irncnm dol num 
,'mlllr. lI!nst'parad:ar

Annél Hduplm~nn nlio é b . 1111 . Não pos' úe aiquer ellSil P" - v el, no crime e no 
d€roSél fô -ça d~ ,ymprJ lhlll pessoal ~apaz de lundlr élO ndl~g "e commercio ",W;l~ wUJ:i.u. Allora 

d" seu c,dor o diQ manle mal/! duro que é o dos corações, Tdlll­ rr('r:tr:l~i(, em 2% 
minutos.RUI João Pinto, 35bem não é el OQUenle. nem don/! de uma cullulil exe~pciondl . c' 


afinal. umil pobre mulh2r, como ml/h6zl1 de outras , No enlôn !" , FloriJlnopolis ..... ,~ 

_______. ____~ ••• •. _ __ ' _"' •• -_o' •___..._ _ ..~ . ___• _ __ • ___ 

c{,mo (t soflriw.enlo a vem Ircn!flgurando lias olho:! do mun ­

do t C omo cada vme dVII lIuas 5upplicb8 allinge ao nl<1­ ..""!'!""""-------II 
ximo dll "moçiin e ccldn um doa seus gestos resume em lIi d _14__1-'_1________ 

!ublim ,' ç~o da D~svenlura I N II d 


Qu.-m ~ns!nou 1! ee~1! pobre mulher li ~!n(!lI~l1~la que He- OVO ~ppe Q a 

m~ro nã () few, que Ddnte não conseguiu e de que. ap?nIlS , Iv- Ab 

01011 um aemplo - mas e5~e d ivlllo 1 - "as mulhvres de :lU- yssinia ti 

rez" ~ d~ Pd' X.1". do drllm/l do Nez~reno? U limár I 5 O N 


E es~e amár, eS·'e pobre amôr de uma mulher sem bzl- ••• 

lezd e ~em pre5figio lIoelll!. ~ovolvendo a ccbeça do condem- _ 

n ado numa ;; ureolrt de m nrlyrlo, empolga o coreção do mundn Genebrll li (U P,) -.- O g n_ 


H:I ~~'Id COl:!1I er~adil no dram~ de Hauplma~~ . A com(- vêroo da Elhlopla Ilcaba <111 

çal' pe lo .I,u lo. Drama ludlclallo de Bruno ou Irl gedlil pallllio- eOViftl' um memorandum á LI­
nal de Anna? glt d03 N"çõEls Bollclttlndo: 


l' - A861ste[lcla !Inancl'lrtl 
----- - ..--- -- - -- ------ . -.. - .. -- -.. -..- -_..-..------.. - .-_.... - 2' - DIreito de ImporlaçAu 


de Arm!!menlos 8travé~ de 

Dj!boulf. a' - Reforçam?nh 

fia s wncçô'~ contr!! ti 1.1>1111\
fRIEZA SEXUAL - 4 .- lJrgent~ rep -e.cnt3çã I 


Pellul baçáes nervosas. E 'jJ0tamenlo phy,ico. Perda de d ~ Liga jUllio ao govêrntl <I" 

phosphsto, Foieza fl1!ima no homem !lU na mulher e mdes­
 Rom!!. no senlldo de que a 
tias da esphel8 neul o sexual, medico especialista indica ore· ItRlia r espeite 110 leis do> 

medio e acompanha o t'atamenlo por co rrespondencia. M'm­ guerr,l ' 

de idade, \ymptomas e seI/os para a resposta. 


~~C~ai~xa~p~u~sta~1~16~38~-~R~iU~,~==~=~~~I Já experimentou? 
Para 08 males de Es­

tomago, Ficado, Rins eA identidade do secre­ dissolvente do Acido Uri­

co!:--- .. Chá das 8 Plantas,». MODILO 1.-'0, _ 


A' venda em todas as 
 '1 •••••1.............
Gompre hOJOetario do Partido (om­ Pharmacias e Drogarias. 
150 H) v. al.-3 

..._--_. O RADIO DE AMANHÃmunista do Brasil A Inglaterra pro­

Amais recente creaç~o da uCasa áos Magicos" áa Generalmett~ auxiliar a 
Electric. l.á, scíentistas d: renome universal, verdadei·Um "furo" do "Estado da Bahia" 

ros M agos da Sciencio, pcsquiza.ndo. estudando e trabalhandoBauia, 3 - A reportagem do -Estado da Bahia», em Fra nça 
.ruro. dl' gwnde repercussão, conseguiu re8tRbelecer a ver, PariR, 3 (U. P) - O Qual incessantemente. con5titl~r2m um radio novO - O Radio Ge~ 
<Jad~i l'a identir/ade de Ad~lberto Fl'rnandell Miraoda, secre- d·O.rs IlY r~ceb , u do Fordgo neral E kctric "B'iÍi3a" 1936. Dot~ram-no de ta/tu/as me­
t .ri.. do P"rlldo Cornmuoista do Brã.i1, Olhcl', da Grã-Bretanhll, um tullicas, mai, cfficientc3; de um prrmalinhador que mantem 

SeU verdadeiro nome li Antonio Boml:m. Ex~rceu o oUiclo pelo qual B meAma ga­ constantemente o receptor em "diapasão de concerto"; de
prof.'ss (,rado em Alag ',inha E' ella muito e HUmado neSSA ranle auxl/hr a FrHnça e a 

uma guarita que separa as ondas e evita interferencia.;tlua cid ..de nrUlI!. siluada uo nnr,:éste b ~ hlan(l, Foi elemen- Belgil'a no C080 em que fra ­

tn civil de realcc na consplrcçfln d .. Alllanç'l Lib Gral em cassem os esforços lIe c no ­ de wn alto-Jalan~ dynamíco e estabilizado; e outros aper­
1930, tendo participado de reuniões elltl10 ra8liz '; da~_' riltnçl1n que cSlllo sendfl Ip- feiçoamentos notavei, que fazem do "Balisa" 1936 de hoje, 

Quando LuIs Carlos Prestes escreveu a celebre cal'. vttdos fi errello, no seotidr. d ~ o radio de amanhã, _, A Tonalidade, Selectividade e Nitidez, 
ta d e 19;'\0, desligando-se da AllIança Liberal, declruando-se solucionar a questão da vi ,­ • extraordinaria recepção de ondas curtas e longal, e a du­
commuolsta, BomlllO e oulros companhelroR tornarom-s p lação do Tratado de Locarno rat;ão indefmida desses apparelhos, marcam uma Dova8olldarios com o chele vermelho. datando dahi 6ua8 aC lÍv i pcl~ Alemsnba. 

&a lU) proçesao do radio.~\7:~~li~~~i~~~,i8!8~r~:::~rc~~OAraei~~Ii::I::tO~re~~~~:~:8e~-1 ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;! Procure vel-osl Procure ouvil-QS I Os Radios "Bali.." 1936, 

~?e :!~~m tempo sob custodla. Fugiu depois da prisl10 de 1835 e(armen ele receptorea do Futuro, que o Preaente já possuiu e cooaaarouI 

Durante 8 reVolução dtl 1932 detiveram-Do novamec­
t 'l 8S autnrldadf's ,lfl ~1tuqçllo actual. communlsts_ RA D I O 


Já elle bwill sido autor da distribuição de boletins Cigarros da_actualldade 

('xtreml~tas na B Hbia. excIcendo ampla 8ctlvldade sem vir 

á capllal. pois enviava os pacotes endert'çad08 á dlverB!ls 

pessol's, inclusive operRrlos de Alogolnba. 
 FUMEM GENERAL fi) ELECTRIC 
SibiJjIBn~l~,II~~st~~~~Crl~:~~ ~a~~ad:!~~~ de srgui-Io, Impa! -I ~1~09~)------ilO~v.--"'!lojl!~ COM VALVULAS METALLICAS 

T,' m Antonio Bomllm um Irmllo nesta capital, ba­
cbarel pO) direito, lormado ne aono passada, Representantes nesta Capital: 

E' Bomlim um homem habll, Intelligenle, e de vas- Talberes 
til cullura_ Ante. de lazer suos comprllB de 


Foi flcbfldn na policia bahlan8 como oommuol81al talheres, procurem' Joalheria 
 de I VAN STEEN &elA. LMTD 
sob O numero 4608. Usava blllode, á ease tempo. Partlolpou AdOIPWu~~~\\~~e~cbmldt n. 11. 


,·da rui.1osa depredação havida na capital contra os boodl's 142 llO v - 5 Rua Con.elh~iro Mafra, 7 
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o ESTADO-SeguDda-felra 6 de Abril ,jt' 19:. 8 	 a 

o Estadc) CULTURA jURIDICA 
Morrendo e IIprendendo, co., desilslres da evolução dll nll'Diario Vespertino mo reterem os !leriaDelas de clonalld~de. lalo por aqui aln · PrecisaR~O ~epurar O sangurs'm lIi.,8e. polllttll. lodo o Brasil. Todo! nós SIIP· da não é llio mãu quanlo se 

Rp.dactor: 	 ~~~h;:'~~/Id~~0!~89~aco~o~vu~: !~~~:'~I~c:m~~~/r~~!dm~~D'~: 

dopção con~equeDle da Cons· 'I' no qu~ en!ende com o capllu, 
 Não 'a'ça experienci.a!

JOSÉ DE DINIZ tllulç60 de 1891 , que eslaVllmos lo da nOllsa vldd iurld icd, os 
TOME SO':Redacçl10 e Ofllclnlll 6I:~r :~~f~jt~ol~~~~n~de lÍ J~SI~:~ : ~!~~OS ::P~~I~~~'"t,ee: I~~ea":!~!~ I 


rua ,Jollo Ploto u. 13 cumsflmcl"s com os E!llildos ! Inlervençóes Indebtlnll do Po· 

Unidos ESlle fAbuloso CMO do : der f?:xeculI vo, entregue os jul· 


Tel . 1022- Cx. PI'Altll 139 IlIlem.!iO Hduptmilnn dem(1n~lr~ ; zes 11 IIUil III~tfa de minislra· 

precfs~menle O conlrMio, e fe· idorC8 da Ic i illU~í par.:! pilra 


ASSIONATUH"'~ fizN~~t~eemIIOnb~~s~e~dV~,~. eMe 1 '0~~~i5Ir~mo, Isso pelo me. 

Na Capital : 40$000 cllrplnlelro de mlÍ ~orle m<1IOU'1 nos, c.om f. CCrI"za de que h~· 

~::~.tre 22$000 ou n.!io, o Hlho do iwiador Llnd· vemos de s~ ll"uir por di~nre, 

Trlmellre 12$000 bergh . CO,IItrn elle rodd~ 1111 scm os precolços dI: conllngcn· 

Mê. 4:11000 provds circumlltanclllis ernm CiD:! em que IC[jhdIU05 di: sa· 

Numero avullo 5200 mlJnllesld3, e ha jurlslil8 que cnficar os n".~sos inMilulos de 


i ~uslenlil'l1 que d prova clrcums' direI/o co primeiro ehde do
No Intenol: l_nellJl é d prOVII dlls provas. Exccullvo des~bu3ado que 	 Combate aIAnno 45$000 Pelo menos, r.os pll (SCII onde conlr~ elles elllendd de Inv~ •• t

Seme.lre ~xlfll<!m juizados de in ' lrucçiio, lir. Um Cél~O como o de hojl 

é por .lId que se ch~I~1I á apu· demon:!lr". 


ADllullclo. medlanleconlraclo r~çiio de lodos os Crlme~, por Como se sabe. o Govê rno 

mais preclluloll que ~~i~m o~ t2\ e decesslddde de IlInçar d 


bll IIssilllslnlos na IIquldaçii:l das mão de medidas drllstlca~ , ten· 


Trlmellre 	 Frg= 	
SYPHlhfSO. :~!~I:::'I'::::~:V~Mdo".ca. IIU \S vfctlma,. deoles d dcabar com a /lctlv ,' 


i Tod. gp.nte que lê e~tá cano ddde dos communI8li!s. Enlre 


A~f:~~n~~~O!ee~lifl~~:a~~!za . :~d~:s~s:~ee~C~<I r~~~b e~ro~:~ ~!~~~damaed!~~~en~~! dCao5m~~~: 	 3m todos os periodos 
artigo. anlgnadol clrcumslancldls é que fnl CiH"· munldddes padomenlares, Ird· 


O tEllado> lendo l' 11m .clcc· clerlzildo o crime drtQuelld RM' I.·se de senadore3. Irale-se d e () l~LIXm D1~ NOGUlURA E' o DE 

olonado Dumero de l'ollabnrndo· kolnlhoH, do .Cr' me e CdSlil(o» depu lados. POís o s eu pri mei· 
 I'CIU'l'lV O MAIS lJOP IJ LAR E MAl:'rei, nBa acoita colluboruçllo cx· do Ilznlal DostoleHe. Por lórCd ro cu dado, depois de ter lu· 

ponlanea. du,as prov , \~ é que se rev~l " rn filado eSSdS prov,dellcids, deu· 1'1WCURAlH) E Q [n; MAIS CURAF
•_________--= os g randes lances da polflic~ Iro da lei. foi env'ar o minis· 

I e da jU~tfÇol d~ lodo o mund" Iro dll JU5I\Ç'" li Secção Per. f' E:\L CO NSEGUIDO EM rrODO ( ,

Elogios sem reser- IcI.villzado. Conlra e~sa~ prova !, ntdn~nle do Senado, ilfirn de 

F.ao se pod e lovocdr a pechd Ju.nfJcdr o II ~ U faelo . 
 COX'l'IL\"gN'l'E S UL·AMERICANO,

"ornais IIdd I!imulação, c"mo "In? il h,\ Poderld, perfdlcmenle, delxM 
pouco se deu d propo~i1(1 do de o fozer, I~mbem dentro ddvas dos J	 (} DI~ELIXIU ~OGUEIRA 1-:""I Ill'8é1~sln~to do addido da em· 1..1, uma vez Que fÔ Cd neces.aIema S Ibaixada ltJliana. sarla tranSIOr/llcl r o eslado de [' ',', () OIWUUIO DA PlIARMACOPÉA 

Slio lacl08 que os ju l ze~ de slllo em eSI~do de guerril. 

Bal m, ~ - Os jornllls com· Inmucção, /I pouco e pnuco, I: m que pa r, do mundo, na , 
 BRASILEIRA. 

menlam Idlll" o~en fe o «pl?no vão ilcompilnh,mdo e procurr.n· SilUdC" J do n0880, ~e venH o II 
dd pau do Relch, que eloglélm Ido averiguar paclenlemvnl~, de cilrid coisa desla ordem 'I E I 
aem re~erVd~. modo li qoP, no Hnnl dll lIua trala·se, por assim d ,zer, de 58 a/Jnos de Ir;umphos J 

O «Deusl5che A!lg>.melne, II c livldad~, ludo O CiI perfella. jU~liça polltica ou, melhor, d~ 
Ze\luog- esc rev~: «Nao se Ira·· menle elucidado, agindo depois phenomenos 30cldlS, qUl são T 'd d 
la de um ullimlllUm n.em de umil l n iu,Uça ~ocléll, pelos sw~ or· lesolvidoll ao. saber d ,, '1 neeea· emoseu alt8st~ ona voz opOVf1 
amuçil o pL!no ': d ' rlll'do, jl"cios, com a Implac/lbll ldõde sldddes do momenlo. EilIquon- U . 

epró· fÓrmd" 11 G ra·B rel1nho,1 dd leI. Na Ingldterrd é 11 gul· lo isso, a Jusl içll pdlra, S ] . I 

mil' é iI Fr4nça qu~ I.m ~go· Ilnolina. Nd Alemanha é o m~· , brancelra, ~ôbr" /Ido. D~ O!l. I~-.:- _ _________________"
=:;;=-~:;.-.. .. 

rll a palavra» . . Ich1do. No~ Eslados Unidos é de se prOVd qu~, nesse po'li· ---..- --- - --,----- --------- - --------- ­
«Nllnhum esddl" 'd ~Iocer~ - iI ~Iectrlcidade, appl1cadd á e· cular, 125 oos.as Instilu'çÕtS Nfio hesito! Banco de C red Ito Popular e Agrícola

ilccrescenld o lo rnal - poJe i le,ctrocuç.!io, que dizem ser o unl>orlJ coptlldas,:le d,lfueo. prcçosEolre ... c Indague o~ nOSS08 

IIgora Idldr no caraCI~r vogo , C iJ ~llgo mllls suave. cldm II'rélndemente dGqu · 1I 1~ Perfumarias, Novidades e ObICC.1 de Santa Catharl na 
ddS proPo3la~ alemãs. O~ qUe I De qualquer modo, o que te· que os COIJslffulnles .Je 1890 tos para Presentes. 
sabotassem a gener?slI offerta 6ullll de lodo o grdnde Ir"b"lllo loram buscar no molde nOrl. Só nfI CASA MACEDONIA, D· t ·b . ã d d' 'd d 
da Alemaoha, 1I .~sumlrlam, bem: qu~ leva os criminosos á b~r. amerlcélno. Um fIlCIO, Evlden. A CASA q~efr:::n~a~ato vende a i 15 ri UI.C O e IVI .en O 
pesada r~spons~blllddrlu. 1rll do Irlbunal e depois c:í Iiqul- le, ,q.u, e honrll d nossa cullur". 107 _ A. •• 30v I,"I . . O ~ :H1CO de Cred~lo .Pt)pular e Ag~lcola de So.Iota C~· 

A "Correspood,ncld do part: d~ção Individuai, é o proce350 .. ' .._...._ ....__ .____._. _ ________ "" r' 03. aVls/! 11 .seus ilCCIODlSla:l . q.ue eSla Pllg~ndo, em IIUd 
do NacloDal·SoclahsID" declilra . regular e formal da iusliçll lIem cllt', íJ ru~ TróJano n.O 1.6, 09 dIVidendos relllllVOS "O 2.0 H· 

«Hitler soube orleOlar 0:1 de~a. nenhum!: Interflfencia de' QU /l I. mewe de 1935, á . razão de 8~lo ao IInno (14 o DIVIDENDO) 
tes par!! o problema es~ellclal i quer podvr. Elld, pela IIcção e Florlaoopohs, 2 de Abril de 1956.R 
e lundar 11 moral da com muni· I el~eilo dos seus prcprlos oro 	 O Cooselho DlreclorOnlem oa 
dade _europé:l . O grande plano ' g ilOS, se encarrega de livrar a 154) 5V-3 
alemao é o maDifeslo dissil l sociedade dos máos dementos 
moral. Hd mil anDos 11 Frllnça I que /I perlurbam . L1 • L(1 
e a Alemanha nUDCII c511veram Nos Esllldos Unidoll, eslem05 .lin/ma (
160 proximo como nesle mo vendo agora, v"nf!ca·se prrcl. 
meDlo". samente o conlrllrio , P.. lo m~· 

O «Boersen Zdlu~g» diz: nos em Nova Jers~y . Esse po· UM CAPITULO 
N.!io recoDhecemo~ m-:18 nenhu· bre homem que é o cMplnlciro 
IM Infuloriddde alemll. FOI P?r Hduptmdnn já devia ter 50fírido ANn-cHRI5TÃo . 
Isso que premefl.m05 que nao a acção eleClroc,ulora a mUito 
augmenlilrtllmos os eUlcrlvos tempo. P o r que não 101 DA HISTORJA DO BRASIL' 
rheoaoos duraole qu~lro mê,es execullldo logo? A rellposta é I - . 
t · nao os i!pproximdridmo~ dil Simples, Pr.la razão, muilo co· Ao lempo da Escravidêio opplica­
frooleir/l se iI Françll e a Bzl· nhecida, de que o governlldor ..a ·se o 101 freio de Negro, por~1 
WlclI fizessem o mesmo". Hofrman rnlenleu de o prole· evilar que o. pobres escravos .. 

ger, por lIolicilações dll silua· 	 deuem QO vicio de co, mer 'erra. I AccumuladoreCiPosto em liberdade f:s~a~~I~~C:g:~g:~~~';~lddO, in· 	 Esse vicio, commum openos 001 !l/lclonals e ealraDielroa 
Rio, 3 - Foi posto em liberda Precl~ameote a eSSd pilrte pre~içosos, ero, no opinião cru"l QUlllldilde c exlra • 


de o sub·tenente Fernando Bar é que dell~jãmos chegar. Que ;8os senhore., uma sImples monho de negro vadio, com o ' Preços sem compeleac:la I 

bosa que se achava preso na lempeSlades nao se di~encilno1e' filo de odoecer para nôo Irobelhor. Porém lonlo o vicio .:_1 

fortaleza de Sanla Cruz, por nada arlam no Brasil si um pre~l- come, I.. rro como a preguiço, eram symplomas do Opil~1 Edua....o Ho..n 

ter sido apurado contra o mesmo deote dil Rtpúbl ica ou um çêio - freQuenle alé hoje enlre os trabolhadore, do compeloj' QuI! 1060 Plalo. 10· 


governador de Eslado inter· Com o lei de 13 de Maio, es YÍctimas do escrovidõo se lo 
A Pequena E 'nlefl te ~~~S:,: d:mcrr~veorc~':n~~m,d~~: bertaram do I)'rania dos homens, mas o NKmor COnlÚluo. 3-p 

OI' nO»05 dias a lazer dos Brasíle1ros _ /-------------------- ­ameaça com a mo- mo se Iralll do cil rpiDle iro 

·1' - H~uplmllnn nos Eslados Uni· os Escravos do Opilação ..


bllzaçClO do~ ? 
Plris, 3 lU. P) _ A peque- E que Iribunal accel!arill es- Contra esta doenço. porém. existe um remedio salvado.. o 


na Enlenle levou ao conheci. SiI IO I~rf:renclil? M.,s aln'.la: Néo.Necalorino Merck [producto allemõoJ que curo como ' 

mento das p ,teneias occidenta. que hf510rlll é esel! de um go· plelomenle a Opilcção, restiluindo 00 Opilado a anerglq ' 

es que, Be a Hung.ia seguir a vernddor de Esllldo Ir~bolhar, e o boa disposiçõo poro trabalhar. 1.,1 

altilude da Aus"ia no que con· aHncildameote . pelll IIblrdade 

cerne ao restabelecimento rio d~ um cODdemoado sob li pr~:!· mo NEr Jl"JiORINAI 

seIviço militar obrigatorio, de sao de elemeDlo.s de desor- ­ "'1"1.. " 
nunciando o Trafado do Tria' dem, conhecldlsslmos de lo· 

nOD, ella procederá á mobiliza da gzole 7 -41 4 

..so dos seus exercitos . la~6s B~~~~~3~":!~ ~ilt~~, iá~----~-- .____'1 

Relatorio do sr. Pe- ~~~~:~d;~~ome:r:~sum:g~~~~:I:-------------_-------. 
dro Ernesto sôbre ~~~:~tlle:teec~~Jm::!~i;~ ~~ mf~: 

o movimento ex- ~~ :;~sJ:~ . :~~req~~qu;ro~~~: Dr. Bulcão Vianna 

tremista :~;~~. ~e '"t,~~~or~~~teq~~~d~UO~ 


Rio, 3 - Tendo sido incum · ellpirilo jurldlco despoDl1I di: 

bido pelo ~)fesidente da Repu' toda parle, com umd continul· 
 Consulterio á Rua João Pinto n, 18 

blica de apresentar um relato· dade mt gDI/lclI, que oril é Tel­ (s{)brado). Consultas da 1 ás 3 horas da 

rio em torno das actlvldades xelra de Frefla~, superior 11 tarde. Aos pobres - Consultas no Huspi­

eXlremistas, o sr· Pedro Ernest i, VOD Ihering, crI! é a de Ruy 
 tal de Caridade, As 8 horas da manhã. 
já fpz entreKa ao sr. Gelulio Barbos", superior a todos I I 


Vlrgas, do .seu trabalho que é CODsolemo.nos, perlanlo de
lon,o e minucioso. olaumll sorte; com os nossoll .;...___________________J 
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O' fSTÀDO ~eguoda- felra 6 de AbrJl de ._ - ' 

LADRILHOS ORNAMENTADOS, DITOS PARA PASSElbs,';&.<M~TERJAlS DE CONSTRUCÇÁO 

Fábrica: Cáis Badaró, sln. João <f. da Cunl1a 
V.­ 6t1 

•••n•••u••••UI•••••••DD~1 «Le Matin- accusa111 , DR. ARMIHIO1 O pacto franco-russoAS ULliMAS EDIÇOES DA 111. TAVARES como perigoso 
Paris, 3 - O eMal,"" publi· 

EspeClali:;ta em mo. ca um ai tigo ,.tI~livo ao paclo 
lestias de 

I 
. Itanco·sovictio, que considera 

grave ameaça á França pelas con livraria ~o Glo~o :1 GAHGANTA- NARIZ sequencías naturaes que elle o 

OUVIDOS CABEÇA acmela. O Slfi ul!;la mostra que! 


DANTE VIVO, de Glo't'lInnl P8pinl 81 
 PESCOÇO
tiINDENIIURG, de Emll Ludwlg :ti~~::::á a~~~~: oPf~~pf~a;,~~ I 
A VIDA. DI! JOANNA o'ARc, de Erlco Verlsslmo t lodas as was f.J,ças, pois tem o I(FOrmada p~'I Faculd,,·I ~<ilSTOIIIA UNIVERSAL DE LITERATUIIA, de E;le< i "xercilo f. ances a garanllr o lado I
!HI vão Cru?', rle de Medicina da Uni' . ria Alem~nha. O ]apàn< comp'e


lU NJI 1'.\ZeNIJ,\, de Anleuor Morlles I versldadl do Rio hendcndo es~a pOSSibilidade, ha 

RO~IJI PAOj\, do dr, Jnão Henrique li, de Janeir.) de procurar alliar · se 11 Alemanh 1 


ENTIDJlIJES COMMI!IICIAIS, de Hellrlque De~' e vê por isso com grande pre' 
11 j 'lTiij,, ~ 
I" 

EX-d8sls'enle do Pr·.; ! 

qi 
venção o pacto m-litar que a Fran· 


DOIS OUlINlJl!S VULTOS DA RepUlILICA, di' 1I.!rmes I Sdll!On. EX-'nle,no, por ça concluiu com os Soviels. 

de: F'JI,spen Filho concurso, da Assi~I~lJcia 


A' venda nas livrarias de Florianopolis 11 Publ,ca do RIO d~ Manobras a/filieis no Cé()

liH e do interior 111 Janeiro. da Dinamarca 

OU li Chel ~ de clínica e cirur cop' 'nhag\lC 3 (11 ~ - o j'lr


d"c'lIUiií~iimm!rtdllil••••••IIIDDIII.llli11l1l11.'· uia de ouvidos, uargan: ~~,II :;i~;)1r~~~ã~~: c:J~l1oramaín;i~'! i 

!"JI................-iii••-.i. ", nariz, cabec· e pes- nia da cru? gamma la. VOou (n 


• • COÇO, d~ Hospilal de .Ca· I,~:;:!'i~á d~l~lu~~e~~;~~~~;n~~:'~:~ 

e DR DJALMA MI'I:LLMANN • rldldQ de florian puUs Sl~ wig dinamJlqufz Acredita-se 

G' \,I; • Gnbinrle éH!.:vl"do I,"rd que e~se app.rtlho pertença á 

/I • <xornes dd ~Ud p.~fle ';I{]H- Illitnde ee.ta.çã~.:_a_~r_ea~e lIe.:.!:~d 


• (., - . -' ~ r:"des e com 5dld d~ C'- P f'• . um p t'a: I~; , 110 . liO~plt aJ~ l'IlJ'l)í~~~~~. rurgla prOpriiJ re na sempre 

o • C(1n'ul',, ~ d;ilTidDl ' I1I~ nn Dê prefel'encia ao ..Chá 

,. Clínica médica em geral e HOSf:JTAL DE Ci\RIOJ\- d 8 PI t d" 

. Consultas das 10 iÍs 12 e das 16 ás 18 hora!! . • DEVE FLORIANOPOU:5 as aD as,» o mrehco 
• íncomparavel, para os ma·
! Instituto de e/feira cardiogranhia clinica -. R-,irlencia HOTEL LA les de Estomago, Flgado, ._. 

.. PORTA Te!:·156 Inh·stino8, Rím; e Bexí· •••••••-••••i:i••••-i-.-i•••• 
• Curso de "PHr~içoamento de doenças do cor~çiio.. 121--P. ga. A' venda em todafl • • 

• (diagno~lico preciso das doençlls cl!rdli'cil8 po'· • '""'_........~~~~~~~Ias Pharm8cias. • IM P E R T O R •• 

: meio d~ Iraçado~ electricos). : COELHAS 119 15 v. alt.-3 

~ Clínica de criançcu • Compram-se, á rua Fei'· °ara Mal'o de 37-~ • . ••
", n d • nando Machado, n. ti (La r, .. - d I:d u. O Radio «som de velludo- •e _oença! o systema nervoso • ooratoriü do UI', DJ'aima ccroaçao e L. Udr-,. •e e Mrnllmann.) V. :\4 Os moderníssimos apparelbos lMPE· 
til. GABINETE DE ELECTROTtiERAPIA • -.------ do VIII : RATOR, última criação, scientUicamente •"I Ond,\1; (;Urlôs. Raio~ ul/ra vlolet?:!, Raios infra ·· • ATTENÇAO .- • estudada e aperfeiçoada no maior labora· •• 
6) vermelhos e Bleclrlcidade médicil.. Londrrs.3 (u P,) - O ori.. torio da America do ::sul, conquistaram a • 

• 1, , ~)()i' ; d r)l'io de l\1 iel'osr:llph .e ven~:.~~ 1~~hí:'~::~~:Il1 ' nl. ~!it~: ~r~í~~~:~~(.u5rh~~m~/Cn~~. supremacia do mercado com successo • 
• I ra dus C' ·mmuns. que a c rôa~ã,. • fulminante. • 
• e A nály;:es Clínicas (j nf\~;~,~;~ r:~"ç~I:~~,'NIl'G~llbl. 00 rei Eduard .. VIII IClá log"' ... O -IMPERATOR,. _ 
• Exun w" de 6UIlr-UC para dia!(nnstieo du syplrllis (reueçõeB 0 d, nO 55 no m.ez de mai" de 1937. A • ft • 

• r);lIg~;~~~i~~mden~~IP~iu~~~~. '~~ag~~h~e eur~~c~~ ~'::'::J; • 15/) 15 v. -- 5 data meta será an;llInciarla O • deve a sua formidavel aceitação e supre- • 
ti etc. EXRUW de ul'inR lreacçtlo de Aschein Zondeck, para • ----- mais c d(J pos~ivel • macia á technÍca admiravel e inimitavel, • 
• d'nti~~là~orf:bl~~c; od~~:r~~~~zJn~~~e~:r~ ~'II~CI~~~~~OB, • Orlando Filomeno IM,'nl'stro do Brasl'I •• á construcção soJida, ao «som avelludado» •• 
• de dlagnoBlieos. • Cirurgi4o.dentlsta á potencia, alcance e «sonoridade» ' 

impeccaveis.Oel Rua fe~ naneo N1ac.hado, 6 e• Gnbin"le com app,.;relhos 
. 
. 

em La Paz.. 
A I - . d .1: . , 

•• 

• TelepholJ1' I I H;'}- Floriant'poLs e elo' Clrlcn~ dO I. mais m"d.,.- • CU mmancra a Der.lelção . • 
._--~__~__~~~_~_"!!!,,,,~~-"",!!,..,....l~ ~~:;cm;:~~~1~il~~~rf.f;~~~ Rio. 3 - Na sessão secreta,. Radios IMPERATOR • 
• I ••••••••••••••••••••••m. dn~ e 'ecor.lllcidos. Rj\!'o- onlem ela Secçãn P. rmml'r,ted, • 1'1'. • 

. . __ ____.~ r08rl "'"PCi" e !rreD'2~n- Senado, fui aprovada a lJomea· • n.lOl'flWçÕeS, com: • 
fRAQUEZA PULMONAR- DEBILIDADE OR5ANICAo BRONCH!T~ ~iv,1 eHh'·II('Õ. E' !l~cí"lh- Çp;~a d~ ~~.gOC~~omi~r:::~s pYea~;~. EDUARDO HORN • 

TOSSES REBF.LDES o l:DHVALESCINÇA.TUBERCUlOSE la ~m ponles e denlodu'ilS. • 
em qualquer m(l!elÍal, vul- potencarío do Bra:;il jun'o ao • 

cdnil'!, hecoJjI~, ele. governo dr Bulívla. i.;Õ••••••••• : .........V.:.S 

Rua Fernando Machado n. 17 Ouro ~:.Ib~ftr~~s~:.~- . 
:,)rIlpra se, Pllflalldo'~~ 08 1'/1' __- +l1li__ 

IIl ) f(S preçc,. Unle, Ic·f,lherlt I · ---·----;;-;;;------------------·;;-·-;;-- Compram·se pa~'Ddo os melhores ~lltorlZldl peJo Binto de 8rl,lI' '.i------------ -- - -~~;.....-I ICouros de Bicho eOleo de PeIxe 
preços couros de lontra, eaoletlus. 
queixadas veados ele. e oIeo ,le
peixe e oulroB artl~os.t~Feijoada de notas)) 

A. LHEUREUX ~~~~";'~i~~. 'i;d~'S IAo ~~C~~dOofr:~~~~S~:~:lboa 
I 

Rua Felippe Schmidt n. !J 
Sob..adoPara ouvir musica V, S. compra um receptor. 20 P. S,nFago do Chile, 3 (U P) D. Agostinha Jorge, residente á rua 3 de Fe­

pura õs feijo3uas V. S. lem 8 cusinheira. M's.. cui· 
dad ,.) que Cüm um receplor barato, quem fará as fei· Bijouterias, fantaSias, Arllgos da - O mmiskrie) aulorrzou a Ve. t· vereiro, Pelotas, Rio Grunde do Sul, diz: 

Moda. DeUrados objectos pAra ta ao pais de todos exilacks por -Passei 2 ann08. corn horripilaoteR ulcer8sj·)nlt,,. S'. ni rlle, e não ha mais muslca em casa a 
nãn "f ~ que cante a cosíoheira Uma bóa seltcli pre8'ir;~pre NovIdades para o :Mun motivos. polilico'. ou futros, nã" 08S CRdeiras e pero8s, urna d8s quais tão grande

do elegante! tendo s,do bcnef,cl301cs c)m o que me tom8va o joelho esqllerl!o, cujo osso jávidade é patrimonio de um bom receptor ... e si Ilão 
:Só na CASA MACEDONIA decato ,órr,enle 15 oppadc·onÍ<· IIpparecia Muito fraca. qU811 sem forçap, tornei!( esta de uma ieijJad, de notas compre um radio ACASA que ma's barato vende tas. muitos remedios, sem p.sperllnç8 de curar me. Il 

6 Tr"I~~~.6c .. au v 16 se Et'~~~;r~!add: ~~~~);i~a;., G~n~:,l~~j~: ;:::~':i~~ir~~8r~:~t~~~Dt~G~~Ec~~: 
· jornal nrposicionísta -la Hora~ t"VIl. E, na verdade, o remedio é maravilhoso pois,Lavandc?; fi a a vapor e "",j, de 100 traba:had,'res, os seutl /lOS primeiros vidros, graodl!H mdhoruiõ e ao 

Vende· se uma Iav. nderia sem quais haviam sl10s banidos d" decimo, as ulcerll8 estavam cicatrizadas e eu for-
uso com todos cs pertences, tcrrik,i" "a~iv nal em vi, tude de te. COlIJO nunca. p8receDdo DA" ter remr'ç8do. Ahl 

na. «.A M'U'SIC.AL» "inda encaixotados A tralar crm terem lomad:) pa,Ie nas recentes está porque não cesso de Ilbtoçosr o poderoso 
o seu proprietario eng. Jorge greves. -GALENOGAL.. tFirma reconhecida) 
?;~~OiS. á rua Deodorol~·;3_ 6 UDl telegraDllDa Todos devem se CODvecer de que o .GALE-

Rua João Pinto. 12 

11i'-'i1II~1I~1I~1I~_~~II~III~_~....... .........................O......iii:!.·'Im. d O SI". Ada1ber- ~8~~::" p~r~ ~'::~i~f~!C"~8~f~!~~~~~! ~a!~~I~OS~~
~.~II~.~.~.~.............n~.~II~UII 

to Corrêa ao PHILlS corno o RHEUMATlSMO, SCIIJ delx8r o me­

«TELEfUNKEN-QCEAN» Rio, 3 ~e!af~p~iente da :~!, :!5t~~~08São~ 5bGos:~~fsS g:8~~:~~:dOeS ~f::!1~ 

O DOVO receptor de ondas curtas e longas da afamada Fabrica TE. ses~ão de ontem do Senado fd I ~1:~1: !0:e~::rd8~~IDs~~t:: t~~:~cg: :i::iI::~!.mp~ 


LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radio-dilfusão. • ~~~,~c~~~~~rae~C~~~~nd~ ~d:~: isso. é que o Jury ds Grsnde Exposição do Cen­
b'3h,;17Udor~s~~a~~~~ldle~~;~I!~frg;~~~i~':::I~dí~~~(s:e~:~1~~~~c~~r;a~.ul1lpensar • Wald miro Magalhães sóbre as teD8rio do Rio de Janeiro, cla'sUlcou o -GALE· 


{' ::I rIos Hl"Opcke S'A _ flor."~nopol's • conclusões a que ~hfgaram .os :~G:;: ~c~!DELLE P!~:';:~~on~~~:~~ifiCO - dlsllD . 

... G u;; I oU J .1 membros da Commlssão Nacto Encontra·se em todas a8 Phurmaclas e Oro·

filiais I": 81.11..... .1.a,IIII, Sla fra.cIICI, lI.llI' .. bl.... '.. n~1 de Reprrssilo ao Comm~- g'u1as do Br88i1 e d8s Republicss Sul-Americana... 
~'~';~,t"l!a!'to permanente em Cruzeiro do SuI·- Est, Berval -- EFSPRG, ~It:~oie~~e~ac~~s~~ al~l~i~~s.n~~~~ 45 Apr. Apr. D. N. S. P. - N. 211 2·10-1017. 

, ., . divulgadas pcr um orgão di'.... . 1••••= • 1__."•••_ ••• imp·ensa carbca. _ __=-m. • 
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u r:S t AUv Segunda.feira 6 óe Abril de 1886 
-,.::•••.....00................. .. ...•• 
 IA RUllia . quebrou I 

. ' Tosses! BronchitesI Rouquidão! Asthma!: o padr~_o ouro 1I 

• Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose!. . 
ii()M~~~f:.I~~(;t..,~;l(l;,uAh~:~1 
~eu ficliclo .rublo-ouro», como I 
base da 'lIxa camblál para o 

I E' O rC!medlo cujo dlelt. I~·:~~~~r~.~~';~:orDOe ~~::~~~ 
O CONTRATOSSE l 

• 	 ftnsllcional. Mcdlc~ DI> ouro franch, na rllzlio de .rta 
tavels O receita... pllrll um. 

O CONTRATOSSE' I"'" O dolJllr palll/la valer cinco 
!enalvo e o maior tolllc:o p/lrll um rublo 

que .t~ hoje foi em virtude disso. IIS cifras 
1~~~"'(.c:lellc:obelrto. Tem mllharet que rxprlmem o volor dai IX-

de atteatad_ verdaddroal rZ~~~~r\all~r":m:e~·~~~:'o rc: 
Ó :> "OONTR 'TO~·· MUl"" rrl-urso, do Bdnco do EMado I OUIDADOI AOO"~ITA.l"t S ( . ". :'. . serãomulripl!c~d()a por(42plI'••••••••••••o••e~Gl.... e ".'Gl.... rll dr.erm lnt!çiío dI') número de 

.......................-••••••••••••••• ru~;·exd:o~rl:;~e:'j ~o~~~rllm Il 

i. PIDDr~~a Na~i~n~l ~r, Nana.~r~~ 	i~;.:~%~~~;;I~~i ,D 	 y V : prefeito 

I. ~~~ca:8 	 ! ~;":~·~i,~:~:~;~~::t;,Ei~~ p:~piillpenlei/S
.~\~~ ,,\ ,- ' nomear 	 "4J~.~,.~.• para (J exercicio de func 

• =- -=--.:::-:--._. 	 • ~~e~~~icíf\~eílura alguns oificiaes ! ~ fI'- ..,,U~-=====.=:~~_
• • O gener~ 1 João Gomes minis- I 
• T t 'd d pass""g~iI"U<;: e cargas cum os 	 • lro da guerra Que já tem dotrina l ------------------- ­
• I'anspol' 2 rap' O e u - •.• L • o . 	 • fi rmaria a respei'o do afast.men : C · d F 
• paquetes GftRll H(EP'GKE. fH1Nfl e Mf\X 	 • '" de rf!iciaes rara o deserT' l FOIX e eu versus 

• Ilenho c! e funcções na adminif" 

~~;;o~t:fi;,\I~O Ude o~~b~rl~farr~ anti- fascl·stas: Saídas mensaís de seus vapores do porIa IÍc floríanoDolis e apreCiação do presidente da Re. ­

• • publica. o offieio em que o pre· 
• f ~ ito faz a requisição dos referi 	 I 

Linha Florlanopolis-Riode Ja· LinhaSoFl'an('isco Linha • d.~~!!.ci;;c~ Paris, 3 -'ICo~dmdunicllm de Tarbe~ que on.em li noite 

: e ".,cal"ndo 1)01' Florianopolls occorrerllm naque 11 CI li e pf/;uenns monlsleslações. G coro-
ir I d It 1 h• ne o, 6sca an O por a a y, e ... I 	 • nel De Larocqu~, chele da «Crolx d~ Feu», pronunciou um 

• 	 S. Francisco e Santos Itlljahy Laguna. Radiomania ~~~u~~ ~~&r:!~~o~~. T~be:~~i~~all~:II~~:Cl~:s'~~~~~!uca~~~ 

: Dara conser'os de ap- con.rll-mllnlfes.açiio e percorreu 11 cidade eD'ollDdo hymDos re­: parelhos de Radlo e Ele. I volucionarlos. 

• Paquete Carl lfapcke, dia. l' 	 • c.rolas (de qUülqller mar. Os Ilntl -faci~las levanlaram uma barr!coda "er'o do Ihell­
• 	 Paquete Anna, dia B Paquete Max: Paquete Ivlax. ca ou 'ypo), V. S. Jeve 'ro e cerca de 400 delles Invadiram o edtHclo. Os manlle~-
• Paquete Car/ lfa!pcke, dia 16 	 • procurdr um 'echnico es- 'aDies vaiaram os membros da .Croix de feu», li Rõidi! . !en­
• 	 Paquete Anua, dia 23 dias: • pecidiistd ..- j AOr: [dO enião occorndo h~eiros. conlllclos. O commaDdllD'e da 

S id á 1 b d dr d di 6?O 2, 12, 17 e 27 • gendarmeria foi alfingldo por uma pedro
• a as ora a ma uga a as e" 	 Rua BrllSQue-l o serviço de urdem interveio e rechassou os an.i-fas-I 

• 	 • c!S'ilS. que recuaram furando os pueumaticos e quebrando os 
• Embarque dos srs. passagei- Saldas: 	 • P __V- 67 vidros dos /J U'OS auromovels e dos au'o-omnlbus. 
• roa até ás 24 horas das Saldas ás 21 horatl áti 21 horal.! 	 • ._.___ Um dOI! mam'estllnte~ foi preso e, logo depois, posto 

• vesperas das. saidas. 	 • O profeuor Mauri. e: liberdade A c~lma. lo! imD1.!.'!!.~~D1e~.!... r.eIlID.~e.I!::ldll ... 

• J 	 ! 'd M d . :'~l_II__" __••••I••1b. 
• 	 W CIO e e elros i :~tl I 
: l~viso _. (;~~~ch~ áORI1~~n~~:~I~ilSI!<lfSe i ros e cargclM é feito pelo 	 : de:mittido !ml Livraria Schuldt I
• PASSAGENS: Serão al!endida~ medilln.e apresen'élç80 de dlfet\'ado de Vilc-	 • _ • 
• 	 clDao E' expressamen.e prohibida " acqulsição de passag~ns il bordo. • Rit'.:I - No dfsIlach" de I Rua re!ippe Scnmidt 27 (janto á Igle;a 


ORDENSh DE ~MBARQUEdS: Pa,rda lldliOha de florCi~noIPoli"s.R~) 8r,!rilOAlltt~ln. • ontem do mini~rro da Al!riclll- de Selo r,allcisco)
• dldlls até ás 12 oril:! uil vespcril a 5i! a os Vil pores «ar ccpc e.. e. Dn,,.. .. tura, ' Ji apresentado á sancçào 
• Pllfll IIS liDhas floriano"olis-S. Francisço e f'lo riaDopoJis-Lagulld, a'é éÍs 12 bO~dS v- ·d I d R blo Compra, vende e aluga livros usados a 

: do di!! ~~;:!d~:is vfur~;i~~~~es com os proprietario8 : ~i~f(~~~~~~::~~~~rr~:â~~;:~~;~ ColIecção Pai:e~~~o,:OdiCos I 
• CARLOS HOEPCKE S.A. 	 • cargo de professor da Escol;, Collecções das Moças, de Minha FHha etc. 

.. • á rua Conselheiro Marra n. 20 e SuperÍ<'r d.e Agricultura. Collecções Amarella, Verde e Negra 

Os motivos que func1amentaJT1. C li - T t
• 


•••••••••~~.~••--------- .------ . ..:-~__~~~ determinaram a cxone~ação (:h:. Grosse auswabl in 

•• . ........ .----...-.... -... ···- -·---·--------1•• sr. Mauricio de Me.lflros dais I Gelbe uIlstein, GIoeckner und Knaur· 


• 	 1". • •••••••••••••B, o decreto são os m(,!.m(lS quej~ 111 O ecçoes erramarear e ou ras 
I 

• - .• _ • • - ·0·-· - . •...... - .. .• - _. ---. - .- .--.- - -- • ~~~~ç~:~~~~~~~essor da Facu 	 Buecher

Or. 	 fulvio Aducci Bibliotheck der unterbaltung und des Wis.
IDVOGIDO 	

·IlcarD·0 Gottsrnann .-.- ...-..-.. -.--_·--··-_0. sens und andere Kriminalromane, Erza-
I

O R r.RUI I.ão Pinto n, 18 	 ehlungen und Novellen Kauf Verkauf 
(scbrado) E.x-chefe de cUnica do Cordialidade argen- Leihbibliothek BlIlige Preise

Das 10 ás 12 e das 14 ás 
17 horas llOSP1'l'AL J)E N;;ERNBEIlG tino-brasileiro i;........__••~_.,


~~..;1;.;;3~35;.....__..; (Prols. L. Burkhardt e E. Kreuter) 

E.'>peciaUsta em (Ar'U.r,qüt Geral 
Alta cirurgia, gynecologia (doenças de 


senhora.s) e partor., 

Deseja algu ma 

coisa? Cirurgia do systema nervoso e 

operaçõe~ plastica. 


.lgeDeia i. Loteria 
CommissÕBs eDescontos 

Di~lrlbue · c:5 11 Rua 	F. Schmidt, 17Açadem!!! SCltDUHca 
de 	BeJl.zll. 

Mme. CAMPOS Phone 1514
Rio de Janeiro Llsbôa 

8P 
Itiv.- tJ Ibi• ••............liil........iil 
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8 O ESTAi>O-:-Segun~a.felra 6 de Abrll de 1996 ........~................................ ~d-___~_ ,~~________________ __ ..
__ ' ' .. ..................................N~~... 


o l-:lanorama da Polít.ica 

Nacional 


A necellld.de de prender ' ' «Os mOtlvOR o~ Reobor (!EVerIÍ slIber 'melhor do que eU ' O resre..o do sener.1 Aore. d. Cunh. 
Rio, 5 - AfflrmG-se que o presldenle Gelullo VGrll'3S, quan- - reln ílndeu o coplião I Rio, 4 - O lI'enerltl PI<lres da Cunh~, em pal."r" que 

do seoliu 11 necessidade de dder o sr. Pedro Eroulo, In ver Ne.sEl momenlo entrnv,] " coronel Domlogo" Ferreira maOleve com aJlI'uns jorDallsl1lS OOltm li DO" dl••e que 
qUl deaelava a lIubslllUlçlio rio governarlor, lIem a Inlervençlio JUlilt,r, quo< tlotregou 110 sr, P"dro ErlJ!'8to 11m olllclo, dl- , ignora alndl! a dala em que rfllreSSllrá ~ Porlo A'l~lI'rf mns , 
fed'''ill, devendo assumir o govéroo o prellld~ole dll Cllmarc zendo que por imh'lII do p,,·,ldeow da Republica o gover- que, eOlrelllnlo ~ poss'nl quz essa <t1!11! seja rpreseol~d/l em 
Munlclpl!l. ParI! Isso. o presldenle da Rep6bllcII chegou a IIU- l ('~~~)~c'd~m h~II:~~d~oo(pl~r~~Pc:ne:~ Iem IlIce:~asdr~d~~I~):r~~,~;;~SI (;I('r~~~6(p dlJ aCludl sllUllç40 na_e_lond. 
glrlr que o IIr. Pedro Erneslo !lol 'cilasse demlss40 leodo o go· I 
veroador recusado, ~~~i~~~~~uStt~I~~~iV~~?,~v~~Vi'g:,~~&~J~~t~O ::/1p~~i!f;~I~ O re.ult~do tot.1 di, delçõe. em Sio P.ulo 

Itlar do ])I~tric!o F,'dl'rlll. ' Rio, 5 - E o seguiore o resuIrado IOlal dllll tl.içõ~.o aspecto d. Prefeitura A. pesso!lI; que I's!al'lIln prl'srntes coolt;m que o 8r mUDlclplIls r""lz-dns 11 :5 de M"rço Pilaacsdo nta'e ESlildo: 
Rio, 5 _. O edlflclo da Preftllur", aprtSenldvil hoje o lIeu Pedro Ernesto lI,u o olflein .em demoo,llrar a mlolmll Eur- O Parlldo Consllluelooaltalll venceu em 170 munlc:lplos

lI~peCIO normal com todos os 'unclonilrlos 11 poslos á har/! presH, nem qunlqu"r IlltertçI1~. e o P~rlldo R,publlcano Pnullstcs em 83. f\:eMII c~tlllIl o Pllr­
regulllmenlar. «E~tl1 b"m », lorllm 116 HU ',f) plil~vr lJ s .-· Peço licença pa- lido ConslIJuclonaltsl1l fiZ 11 vereadores, o Pilrlido Rtpubll-

O sr. Lourival Fonles ehfll'OU cedo a seu lI'abloelt, d~clo­ rll avisar mInha fumllill,>l cano P~ulhl. 8 e o IllIflrrllhsmo 1. 
rllndo /I Imprensa que não desejava mais pumcn~cer 00 seu O coroo!'1 j),lmingo8 l~erreira Juolor lumenloo que bou- _==,.,."""""....."""'....."""""""'~.............",,""'.....,,........"""........_ ....._

cllrgo, pois hevlam ce5!ads os moJlvolI que o levaram /I ace' ­ ~(,8I1e c !lloido li Ri a lumcutav(l;' incumbollcll1 dI' prender um
IlIr o cergo. , tlllmluistrürlor Llo podo d() or Pellro ErDe~to, m!!1' eram or-

Pouco depois chegou o sr Francl"co de lJempos, que 1'1115­ IIe08 f:luperlore~, que nã,.l pc..je rie> d~lxar de cumprir.
sou a conlerênclar com o sr. Lourlvel I"onles. No mllmefllO de 8t'r preBn o sr. Pedro Eroe.;lo tuj~vlI BAINHA DAS CAPOTAS 

um teroo de l inho mvrrl, n e levava chapéu cb ile e ben­
Confirmou seu depoimento galH. IU••ç..! 1111 ~nlll Irlca' 111111 111111, ""U' 

Rio, 5 - Diz o «O Globo» que o sr. Pedro Ertle~lo con- I••~." '.Ir', '~.I ••ra,IfIl"1 _rllmldl 
~r:~~osh~~ee:~~~b~~~ ~~:I~d'~I:nJ~-oL~~;nC:~IO~O~~!~I~:~'~:~ . Para o cargo de Secretario d.. Finançu ----- Não contém Fiubsta­
lhe ilpreaen'IIVII o sr. Belens P~IO. IPWO~'!'1~ 15C~o~:~~J~a ~~~ ~~~~;II~U~I~I:r~~ ~~eSp.~relS:;lo I~:~ • neia aignma prejndiel&)

."-,' '..- Não racha Não re-
Conferenciou com o presidente IflOançd5 d:1 Prefr i:lI'il. I ,. -~' O ' secca - Impermeablllza

Rro, 5 - O padre Olymplo de M, lIo, governador Inlerlno , , \ e amacia o couro, re·do DI51rlcl0 Fede'al, sub u, hol', pdra Pelropolls, onde foi ' Recolhido a um qUlrtel 
conl~ren cl ar com o 11·, GeluJio Vdrgas, pruldenle da Repúbliell Ril', Õ - O 8r Pe 'lro Eme~lo ficM'; delido num dos qU<lr­ novando lindamente a 
O padre Olympio, anJes de seguir pllre a ci<lade ~errana, con· leis do BXlrcil(l, em virluJ~ de sua qualidade de coronel ho­ obiectlva a que é ap­
f~reoclon aqui com deslacado" vuiros do plIrlido AUlooomlslll . norllrlo do Ex.rcllo. plicado. As capotas e almofadas tratadas com 
noledameole com sr. Luis Araohe. e!lte preparado 8Upp;)rtam até 42 grãus deo 

Não se realizou calor; conservando-se sempre brilhantes e Im­
Orientando-.e com o. me.tres I~io, 5 - Com·:iluiu um I~ c: o III~diloJ f) e,1 30 da SU3t1eT!­ permeavels.Rio, õ - Fdlllodo 1I0S «Dldrlos Associados» em Pelropo­ são do bdnquele qU l."~ cl.lllse. con'ervadoro" :rli'lm real ,z"r 

li!, o pildre Olymplo de Mello disst: E510u por eoquanlo, me hoje no Au 'omovel Clube. 2m homenagem ao M. Pedro Ernes­ Serve para couros, oleados, malas, cal· 
orl~nlllndo com os mealr~~. Ouvi o mlDlslro da lustlçe e con­ lo, o qual deixou úe li\! 'eahzar. por mollvo de prl1l40 do ho­ çados, etc. 
fêreoclei com o sr. Q,lullo Vargas. menaSlp.ado 1M . 3~ 

Tudo esl~Vil "romplo, d.vlndo com~M~ cerem ao r.gclpe I 
A communiclçio ollici.1 cêrca de ~elmnli.J~ pe36003. _ . IA posse solenne do novo prefeito

Ri~, õ - Somule depois dlls Ires horas d" hOle o ::I!' 
dre Olymplo Mdlo retirou-se da policia Cenlral, dlrigindo-s~ -A mais expreniva das Minorias" de ItaJoahy
/lO Telegrapho, oode communlcou _ lodos os govlI:rnadole~ Rio, 5 - Depoi. de hllver en1regue i'l0 Senedo o m~nifes · 

II 


h~vtr tomado posse da Prdtllu-a do Dislrlclo reder"l. 10 da m:oorid porl.:men ldr, o s"oadúr Cunh.l MO/llt' , Ullndo á I _ 

Imrre"~~', ~i3!e : .. _. I Reallzou·sc. sablNido, ás U,t5 ho· Durante o banquete tocou a blln· 

DesarmOU-lI: expontaneamente «Jdmills h1uve Ul1l ii II!IOOrltl IlfO expressIva "el" qUilnlldlJ- . ras, a pO~8e do novo prefeito da cl· de. cAmôr , Arte•. 
Rio, 5 - O sr. Ernlslo IInles Casa de e qu Illd1de d, ~eu I m !mb,,)~ c ',mo cl qU! i'lS viclor! "s da3 no- dade de It.j&by, sr.lrlocu BorDhllu, DuraDte todo o dia de labbado.Pedro de deixar li 

de S~ úde, onde fi.:ou delldo (l1~ ser Irllnsporllldo p~rd <­ vas I~is eleilordl8 cl . u ilO p(;(~ depoi~ de 1930». 18e~ielta a me." pelo Con8elho Con. g~~,d~~~P~~~f:e~lou'3e:~~:~~~ feg-
Policia Mlltlilr, relirou da clOlurll um pequeno revolver Que . •Illtlvo, 101 dada posle lolonne 80 Dos mun[clplo8 v[zlnbos alllulram 
Irll:o:ld coosiga, d~pondo-o sôbre 11 sue mesa de Irabólho ApOio decisivo ao govêrno Iprestigioso pollUco calhar[oeose. a Itajaby, e em aUlomovelR, nume­
As~im. o sr. P"dro Ern~slo desarmou-se exponl/lnei, meol~, . Rio, 4 - T~I."m"d_.l a conferência do 1>. R L, "ob a m~t':' ~~~~;:'O:d!~~~~~~~~I~I~~V:~: ~~~~~ ~:r!~~~e[~~:ie,f:.ra a,alltlr é. 

Dre,~lId_encli:: dn geo,""JI flores da Cunha, foi forn . cidJ umll I110, vibrante discurso. alllrmaodo Foi multo homeDa~eado o ar. juiz 
J'\ poue do coneso Olympio de M~lIo nl}fa a hnr>ren,a, lIlJ3 ~"y'u ' nle8 le :m08: «". re:F?sentdçiio IIbe·1 que t'ldo faria na lua admlo[straçllo de direito dr. Guede" lnlo, pela cor-

Rit', 5 - A posse do COO"go Olympio de Mello 00 go- ral do Rio Grdnde d ,' Sul ,IH) Sz~ad 'e o~ C1m".... sob ai' R:rÍi~aC:y~~~e~a harmonia da laml ~~~;f3IUe o ~~~~~C~~II~a~ ';:r~o . quo 
vê,no inJerro.o da cidilde rtVt~lfu-se de !Impl icidade, 1""8. ore5idencl~ do gen~ral Jose Anlon,o flore~ dI! Cunh~, pre~l- A sus oraçAo foi coroada com de-/ O. v~readord. empoludo.alo OI 
e. 11. é 5ubslflUlo ImmedlalO do gBvernedor do DiMriClo FO/de- dE:nte da C.)mmI8~~o C~IJ:rdl do Pd!lld(l Re~ublrcdno L bU1I1 morada salva de pa[mal. .. segulDlea:JolloGila Antoolo Ramol 
r,,1. Logo ilPÓ~ ler !lsllumldo o govêroo, o conego Olymplo Rio Grdnden5~, aDO " de"ao . x·,me do "lluaça'. lendo em vis-! Em aellulda lalou o ar. José Mu[- Joio Angellno Junior, Carlol Frede· 
Mello rmb ' u lodos O!'l secrelarloll de E~llIdo, o's qU"IS fo- ~iI as_ mpon,,,h il: d o d < ~ qu~ lhe cc l>em. nesl~ horas d.z 010p(e- \~i~'RW:~t~g:ol.tlg~~~I,4!r.:z~~~.:' v~; ~~~tI~~árRe~u~~:g:!~ CZ:~~~[~D::~~: 
ram ao II~U ~db oele solicllilr demls~1io . Eolrelllolo. as mes- ..en~ou, -dop'ou enl re OU!r"s. ;·e.;lCIluçoea II~ !'Ieguinles: coosl- ,10', lambem, pelo cODeraçameuto Heitor Llberalo, FllemOD Oliveira, 
mes forem neg~da~, IknJo o con'go Olymplo sc,liellado a derando fun1a~enlõl1l l1 , ces,~dllde de pre~erv~r o pai. em db-'ds lamllla Itsjahyeose. Esmera[do BrsgaB José Koellcr, 
lod ')1I qU! p.zrm]necessem 005 ~eu, c"rgo!\ dlé ullerior deli- solu!o de qU ~ 18.':lJer pe:'u bcçop., ,da ord ',- rr, Pdfll o br. m dd Falou, ainda, o Ir. advogado Rao- pelo Partldo Liberai; JOlé Eugenio 
berôção. Nllçao dá decl"l vo. apoIo a~ goveono da R{public~, 5(,bre lu(j" ~~~cl:~3gl~f~~e~r~"3I~:;::;: pro- ~OüJ!etige~:IIOn[O BastoH, pela AJII· 

no que conce~ne (l r~p,res~ao ilO ,com;nuni~mo e forrai <c1men- J\ posse compareceram todos os 

lO do poder CIVIl; rc'o."", olmo ~lm , 1'lInar publico o ,eu pen- vereadore•. [ocluslve os liberal.. ~Ianifel"to á N açã.,


O general Flores da Cunha e a prl.do do .r. Pedro Ernesto 
Rio, f> - O generdl Flores da Cunha leve c(JlJh~Ci_ sllmenlo ao senlido de de,xar bem cldro 11 sdlvilguorda <te! O ':!~~O~e~Ye~~I~~I~~:!~:I~~~~~ O sr gOVI!rD4dol' do eUadó 

immunidades p1rlamenlME:S e 11 pl eT()gàliv~ PO" 1111 f"rma vin- .cba clalse. BOcla[a, e, Da rU8 el- r~cebeu. onlem um le'ell'remmdm :010 dil prl~ão do sr. Pedro ErneMo, QU , ndo jonldvd á. :uladd á fun cçiio de I_gislador, pois que 5em ella nã J se ::Io':ava grande maua popu[sr. do sr. A~hllle~ LI,bôlI. lI'0ver­21 hora~, no Jockey Club~ em comp~nh'. de diverso.' lur­ comprehenderia o exerci cio do maodalo I~gi . lclivo. ' Abrilhantou o aclo a haDda mu.l- Dador do M1rllnh4 ,) commun­1\ ' I.s, Immedialdmeole communlcou-se com o sr. João Carlos 
Mllch ld", ped iodo-Ihz Que p'oeu'asse o mlnlslro Viceole RiÍo. CIIÀCA~~! ~.A;~~~raa realizou.ae um cllndo que fllrlf Irr~dlar hole, 
P,lrd ouv.r 'd.l1e, pe5sodlmenle, os mollvos dll prbão. Os communistas devem ser punidos gran~lo.o'baDqUele d'e 400 talhereB, 6.20 boras, .pelo Radlo eJor-

Meli IlIrde o sr. J ã I C4r10S Maehido ch.gou 110 Joekey Rio, 5 - O gen~ral Flor~s dI! Cunha, após jcsnrdr em no vaoto n[ao de lesta. do Clube nal do Brllsil,. um mllolfeslo li 
C ub', c.onlereoclando loogllmenle com o goveroador goúcho. compaohi~ de algl/!lu , amigos, lo! Inl~rpellado pel.1 Imp'ens ' doa Ae'ld~~:,~:sd/J~~:~~~, J':IOUS!: I ;N1ÍI~=CiiinllÍ'___;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;õiãii 
Pouco deplis chegou o IIr. Baplisla LuzQrdo, quz, lambem. sôbr~ o~ uil imos a co~tecimen "is re!l'ielrddo~ n~Sld cap t,,1. O t~: Pinto, fazendo-s" ahl repreaen. 11 
coaferznclou com o !Ir. Flores dI! Cuohil. S!'overnador !!,UilU ,: h r, :j'~,;e I ~XIUll hnenl'!: «Enleodo que lodos lar todas a. cla8•••, Indústria. com' 

0 3 cOlllonunis la' dp.vem :'er pun ' do~, de~"e que ex islam provclS mérclo, lavoura. etc, BODOLPRO VIIIRA I 
A exoneraçdo dos funcclonarios concfela~ d,' sua cuJpi'1bJli<:l,1de lla~~eR:~~~[~ e'::o~~'i!: ~:rp:r~iJ'~ BEIROU 

participam aos srus paren
R o, 5. - E' esperllda deolro de 24 hores, 11 publlca­ les e amigos, que sua fi· 

ç';o d., decrelo exooerllndo 011 'uoteioollrlos de Prefel lura I. ' -·" IA'' lha Zulm3, conlratou casa,VIDÁ"s''0 C.. -..··L ~:~:~!~~!O ~i}:~ir;[:~~W::~:~~
CUJi respoollllbilldede no movlmenlO ~ubversivo de Novem · escolha do prelelto e pela InDtalla- mento cc·m o sr. Eduar­
bro eat/l provada. do fernand.l Müller.Anol,ersarlo5 ~~~8d!U~.e~~~~~~fm~~:·i.ro':: 

A demissio do. secretario. e,,~:,o~~~rrJ.' i'a~r"a c:n~:~nc!~u~: P:~id'!:" R~~~bllg~:: â:::~\ ~l:1....---------.. 
Rio, 5. - O sr. Miguel Tlmpool, secrelario do Inle­ do . aurloso jornalista Mllrtloho Cal- rlOOr!ad::O::e~~I::ad~~~:;t~v.: EdDardo 11 ZlI.a 

riM tio DlslriclO Pideral, logo que soube dll prls40 do sr. Pe ~~:~'J~i~~06'.:'[~:d~~·d~~:::':r c:~[~~~~ D~~~ do mUDlclplo de Camborlll fa­dro Erneslo, dirigiu-se a Pollclil Cenlral. oode ali se encootrou Noivoszela. e Marlioho Callado ,Juolor, ai. lou o sr. Heitor Saolol; brindando 
com o padre O lymplo Mello, solkllando ~ua demis!lio, O to luocclooarlo do. Correio. e Te- ao ar. ~i~':,.~e'ta:;::; KI':,.~:a:a:.o:
novo governador recebeu o pedido de demls~lio de lodos O ~ Florianopolis, 4-4-9~ 
s~creldrlOS, 1I01lcilllodo-lhes que permaoeçllm DOS lIeU3 CilrgOS, le~~~~~o·Álzlra do Valle Boiteux e ~e;~éseDtaate da clane operaria e

Fraoci,cA Orolloo, outro do. eftlvadore8; em Dome da I~,!!!~______~_...
a,é uller!or dei bUdÇlio do presldeDle dcs Republlce. O St­ Sra, Joio Loho Halherheck, Arthur Ahcçllo lotegraliata lalou o ar. eoge- 159) 3 V . I
cretdttddo leVllr6 11 erfeilo Ulr.1I reuol40 coUecllvil, pllra 11011- N8glh Nahaa e Mar[o Nocetti o Tro Malburg. Q d?
ellllr SUCl demissão VlaJalltes . IrID:~m~~::a':'o...;:!a~~·ú': ::: uem per eu 

l h.egaram, do Dorte, ontem, OI plendldo dlocurao, agradecendo a8 O sr. VII<lI Fre!!as, Irablllhe-
A rcpercunio em Portusal ~g~~0:gke~~~~''Õ~~1e~F~~:~~: :à!~~: ~e ~~~1~300r:dr:::lr:; ·dor das Cllpelllzl•• dll Alf"nd,­

LI.boll, 5. (U P,) - Causou II'raDde senllaçlio em 
p~, rlugal io/elro 11 oollcl",onlem 1\ oolle d ,vulllada, relallva 11 ~~~'gáb:aí:YA~~~~~S~ If?j(~~a~:fr~' :ee,:S;:I:ee=';3:c't~:D~t~':; :u !e;!~ç~:plI~~s~:,r~flJ~~,h~::
pri:!lC!io do dr. P~dro Eroeslo, goveroador do DIstrlclo I"tderlll A~II~:raR~m:gr~eV~C:~~I~:Ilí.~je; llatt~ I d tad pé de sap.l'oho Iypo eTconlu. 

Albe!lo Elock, Orlando Podiakl, AI. cel.lIa~:~ fco~:~,D:':e~doegubrlD~ parI!, crlaoça e por elle acho ­
Como foi effectuadl I prl.io 

Rio, 5 - O sr. Pedro Ernesto esteve na sUa Casa de t::!:~o~~e~~~Fcgrl:l~rrlC:d~~: ~[~~~~~':u~a~ fear~i::)'~ A prOlpe- :~O:i:ar:!lIp~:'OddO~~::'~~~: 
S&ude, escrevendo um dl8cUr80 que Iria pronuoclar. bojl!, - Para o su[ seguiram hoje, JoséDum blloqnete d~s classes conservadoras, quando 101 avl­ Pedro Are, Vatmor OIlaDO e Carlos
!lado d~ prest'oça do capltllo Rlograodlno Kruel, que pedls BerDdt. 
<uma 8u ,jlencla. 

LugfJ que o capllllo entrou o sr. Pedro Ernesto ti f lIe 
se dlri~lu pergun'ando: A agua Salta tlatU­

eQl1e tal a minha sltuaçã!> na policia? rlaa é talvez a melhor
Come o cspllAo Kruel responde.8e que eram más, o do mundo.

l'iovernador, Indagou:
,)lu, ,por que motivo? ~------­
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